Rútilo

Sonhos invocados

Sons necessários

Beleza cega e rara

Vontade de ser tudo e nada

Desejo de ser plena

Ecos dos sentidos

Fábulas e seus vícios

Poeta em seu ofício

Silfos e fadas símeis ao sonífero 

Esfera, penumbra que vai

Feixe que raia paraíso

Suma dos nossos sorrisos

Chama violeta transmute o egoísmo!

Templo coração,

Amores de eras

Olimpo de Ovídio

Tempestade sem juízo:

Bolina meu cantador

Melado de minha flor do

Cerrado recente reduto abrigo.
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